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Esses diretores do SIND-
SERV, em primeiro de fevereiro
último, bem no dia da nossa data
base, foram surpreendidos com
declarações caluniosas da presi-
dente do SINDSERV no jornal
Diário do Litoral.

No mesmo dia ela mandou
ofício ao Prefeito retirando
desses diretores a dedicação
exclusiva para o exercício das
funções sindicais e devolven-
do-os para as secretarias de
origem, ato ilegal porque con-
traria o estatuto do SIND-
SERV. O estatuto diz que so-
mente reunião da diretoria
pode deliberar por devolução
de diretores para a base.

Em tempo recorde - três
dias - a Prefeitura publicou
portaria convocando os servi-
dores para retornarem as
suas secretarias de origem.

Os diretores prejudicados,
por responsabilidade com a

PELO PREFEITO E PELA GRAÇA
� Papa, na mesma trilha do seu padrinho Jus-
to (do PMDB e dos baixos salários), quer ter
carreira política de longo prazo.
� Para isso é necessário passar pela Pre-
feitura sem que haja qualquer crítica ao seu
governo, como aconteceu com Beto Man-
sur (Papa vice) que gozou oito anos de ab-
soluta tranqüilidade.
� Como já negociou com quase todos os
possíveis críticos (parte da mídia, e dos par-
tidos, Câmara Municipal, Sindicato dos Es-
tatutários, etc.), só faltava silenciar o Sindi-
cato dos Servidores-SINDSERV.
� Como a grande maioria da diretoria do SIN-
DSERV não está a venda e, desde meados
de 2005 denuncia a vergonhosa situação dos
nossos salários e as péssimas condições de
trabalho, Papa decidiu investir na ambição po-
lítico-partidária da presidente do SINDSERV,
a Sra. Graça (que tem como único objetivo de
vida ser vereadora). Em troca ela topou rachar
o SINDSERV bem no início da Campanha
Salarial. Qualquer cidadão pode ser candida-
to a vereador, mas o seu projeto não pode sa-
crificar a vida de milhares de servidores. Trair
os servidores para garantir seu futuro eleitoral
é algo que todos nós devemos repudiar.
� Papa quer aprofundar o arrocho salarial e en-
cher a prefeitura com contratações que consu-
mem o dinheiro para o reajuste dos servidores
de carreira. Se for vitorioso, os pelegos(as)
travestidos(as) de sindicalistas e seus projetos
mesquinhos também ganharão, e perderá a po-
pulação, os(as) servidores(as) e os(as) sindica-
listas decentes que lutam por melhores salári-
os, por mais respeito pelos(as) servidores(as) e
pelos(as) usuários(as) dos serviços públicos.

POR QUE PAPA QUER
SERVIDORES

DERROTADOS E O
SINDSERV NA MÃO

DA GRAÇA?

campanha salarial, continu-
aram no sindicato e avisa-
ram o Prefeito da ilegalida-
de cometida pala Presiden-
te do SINDSERV.

O Prefeito, di ferente da
reação imediata que teve ao
receber o of ic io da Presi-
dente do SINDSERV, segu-
rou o ofício enviado pelos
diretores injustiçados e até
hoje nada respondeu.

No dia da reunião de nego-
ciação (ou seria de traição?) os
mesmos diretores foram barra-
dos nos corredores do Paço
Municipal pelo Secretario de
Segurança da PMS. e por sua
tropa de choque, quando infor-
maram que a Presidente do
SINDSERV não havia autoriza-
do a entrada dos diretores e da
comissão eleita em assembléia
para acompanhar o SINDSERV
nas negociações. Ou seja, ali
ficou claro que havia um acor-

do entre Prefeito e Graça para
barrar qualquer testemunha da
tal negociação.

No dia seguinte, quando a
tal reunião teria continuidade
os diretores tentaram nova-
mente participar, mas dessa
vez foram impedidos de entrar
no prédio da Prefeitura. O con-
chavo estava claro e evidente.

Poucos dias depois, os mes-
mos diretores receberam intima-
ção para deporem em inquérito
policial aberto pela Prefeitura.
Também já sabem que respon-
derão a inquérito na PMS. e es-
tão sob grave risco de perderem
os seus empregos.

Esse é o jeito da Sra. Graça
fazer sindicalismo e, também
do atual Prefeito de lidar com
as reivindicações dos servido-
res. É um dos mais graves e
perigosos conchavos feito con-
tra os funcionários da Prefeitu-
ra Municipal de Santos.

Andréa Salgueiro
Marisa Rocha Arlindo Filho

Flávio Saraiva
Wagner Gatto
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O PREFEITOO PREFEITOO PREFEITOO PREFEITOO PREFEITO
MOSTROUMOSTROUMOSTROUMOSTROUMOSTROU

A CARAA CARAA CARAA CARAA CARA

SALARIOS ARROCHADOS
O Prefeito pretende aprofundar as perdas salariais dos servidores.

Como mostra isso? Acumulamos perdas de 91,55%. O prefeito "con-
cede" 6% (após muita luta), mas prepara um desconto maior que isso
para cobrir as futuras aposentadorias (previdência) e para o poço-sem-
fundo da Capep-saúde. Conclusão: chegaremos ao final de 2006 com
perdas maiores que as atuais.

AUTORITARISMO
O Prefeito tem na mão o Sindicato dos Estatutários e agora investe

pesado para destruir a resistência do Sindicato dos Servidores-SIND-
SERV. Como faz isso? Fez uma aliança com a presidente do SIND-
SERV para perseguir e demitir os diretores que trabalham por recupe-
ração salarial e contra o desconto da Previdência. Esses diretores
respondem Inquérito Policial e podem ser demitidos sumariamente.

CHICOTE NOS SERVIDORES
O Prefeito tenta implantar o medo como política de pessoal proi-
bindo qualquer luta pelos nossos direitos. Como mostra isso?
Criou uma Secretaria de Segurança, dirigida por militares, que ao
invés de se ocupar da insegurança na cidade, filma manifestações,

manda a guarda reprimir sindicalistas, intimida servidores, acelera
a vinda da tropa de choque, impede a entrada de diretores do SIN-
DSERV no Paço, orienta denuncias e boletins de ocorrência con-
tra servidores nas delegacias, fornece material para sindicâncias
e inquéritos contra manifestantes, etc.

CABIDÃO DE EMPREGO
E PRIVATIZAÇÕES
O Prefeito mantém a política de favores e de privatização dos

cargos e serviços da PMS. O que demonstra isso? O D.O. reve-
la uma enxurrada de contratações pela lei 650 com critérios ques-
tionáveis. A tal Frente de Trabalho serve para colocar contrata-
dos com baixíssimos salários substituindo centenas de concur-
sados. A Prodesan mantém nas unidades da PMS. assessores
contratados sem concurso, com salários maiores que os da Pre-
feitura, fazendo o mesmo trabalho de um funcionário que tem um
salário menor. Empreiteiras contratadas mantendo funcionários
usando uniformes da Prefeitura, fazendo trabalhos junto com fun-
cionários do quadro, gerando a impressão para a cidade que to-
dos são da Prefeitura, etc. Tudo isso aponta para um aprofunda-
mento da privatização dos serviços da PMS. gerando caos sala-
rial para os servidores e perdas crescentes para a população.

Tá rindo do quê?
Tá rindo do quê?
Tá rindo do quê?
Tá rindo do quê?
Tá rindo do quê?
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No último dia 07/03, em assembléia dos servidores reali-
zada no Sindicato dos Petroleiros, que tinha como pauta o
assunto Previdência, foi decidido que não se discute novo
desconto enquanto não avançar a discussão com a Prefei-
tura sobre reposição salarial. Sabemos que os tão falados
6% serão engolidos pela Previdência, que haverá mais ou-
tro desconto para a Saúde e que a inflação de 2006 não
esta parada. Conclusão: chegaremos ao final de 2006 com
perdas que vão alem dos 91,55% que já amargamos.

Foi também deliberado pelos presentes o afastamen-
to imediato da Sra. Graça de possíveis negociações

A VOLA VOLA VOLA VOLA VOLTTTTTAAAAA
sobre Previdência com a PMS.

A decisão foi motivada pelo fato de a mesma estar com
suas funções sindicais suspensas em decorrência de pro-
cesso de PERDA DE MANDATO em andamento.

Por fim, foi eleita uma comissão de servidores que acom-
panhará a diretoria do SINDSERV em audiência a ser mar-
cada com o Prefeito, para tratar da questão salarial.

Para dar encaminhamento as deliberações ali tomadas,
os diretores pretensamente afastados do sindicato pela Sra.
Graça (afastamento arbitrário e ilegal) retomaram a dedica-
ção exclusiva as atividades sindicais.

No dia 8 de março passado,  dia dedicado a luta mundial  pelos direi tos das mulhe-
res,  um grupo de servidoras da PMS real izou uma manifestação em frente ao paço
municipal  exigindo reposição salar ial .

Diversas mulheres usaram o microfone para falar dos baixos salários que recebe a maioria
das servidoras e servidores de Santos. Ao final da manifestação reafirmaram a disposição de
continuar a luta até que os nossos salários sejam verdadeiramente corrigidos.

SERSERSERSERSERVIDORAS NA LUTVIDORAS NA LUTVIDORAS NA LUTVIDORAS NA LUTVIDORAS NA LUTA POR SALÁRIOA POR SALÁRIOA POR SALÁRIOA POR SALÁRIOA POR SALÁRIO

A ORGANIZAÇÃO NA LUTA FAZ A
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À SENHORA GRAÇA!À SENHORA GRAÇA!À SENHORA GRAÇA!À SENHORA GRAÇA!À SENHORA GRAÇA!

Em dezembro de 2005, após
um for te  ato dos serv idores
dentro da Prefeitura, o Prefeito
foi obrigado a receber o Sindi-
cato e parte da comissão eleita
em assembléia. Ali na frente da
imprensa o Prefeito declarou
que a senhora havia sido rece-
bida por ele e pelos Secretári-
os diversas vezes. A Diretoria
não sabia dessas reuniões!

POR QUE ESSAS REUNIÕES
FORAM SECRETAS? A SENHO-
RA JÁ ESTAVA PREPARANDO O
RACHA NO SINDICATO?

Quando não estava em reuni-
ões secretas com o prefeito e
secretários, a senhora vivia fa-
lando mal da diretoria. Só visi-
tava os locais de trabalho com o
objetivo de fazer intrigas.

POR QUE FAZIA ISSO SE O
RESULTADO DESSE TIPO DE
ATITUDE SÓ PREJUDICAVA A
CAMPANHA SALARIAL?

Em 13 de janeiro foi realizada
a assembléia que aprovou a pau-
ta de reivindicações. A senhora se
recusou a divulgar a convocação
da mesma e só apareceu em cima
da hora para criar dificuldades.

AGINDO ASSIM A QUEM PRE-
TENDIA BENEFICIAR?

Lá os servidores aprovaram um
ato no dia 25 de janeiro em frente

à Prefeitura. A senhora não divul-
gou a manifestação e ainda pro-
curou impedir que a categoria par-
ticipasse. Como o ato acabou
ocorrendo, a senhora ficou senta-
da na praça como se fosse um
mero observador.

POR QUE A SENHORA NÃO
QUERIA AQUELA MA-
NIFESTAÇÃO EM
FRENTE À PRE-
FEITURA?

No mesmo
dia ocorreu
protesto dos
servidores (decidido
na assembléia de 13/01) na
inauguração do teatro
Coliseu e a senhora lá
não compareceu.

POR QUE A SE-
NHORA NÃO COM-
PARECEU AO PRO-
TESTO?

No dia 26 de janei-
ro, na reinauguração
do Aquário Municipal,
a diretoria distribuiu
uma carta aberta a população de-
nunciando os baixos salários (de-
cidido na assembléia de 13/01). A
senhora lá também não apareceu.

A ASSEMBLÉIA ERA DE
BRINCADEIRINHA? NADA DO
QUE FOI APROVADO ERA PARA
SER ENCAMINHADO?

Em primeiro de fevereiro, dia
da nossa data base, a senhora foi
à imprensa informar um racha no
SINDSERV e, ao mesmo tempo,
retirou a liberação dos diretores
mais atuantes.

POR QUE A SENHORA RE-
SOLVEU ENTERRAR A NOSSA

CAMPANHA SA-
LARIAL SE

ERA (E AIN-
DA É) NE-
C E S S Á -
R I O
B U S -
C A R
M A I S
A L G U -

MA COISA
DE AUMEN-

TO SALARIAL?

Em 13 de fevereiro
último foi realizado um ato
de protesto (aprovado em
assembléia) em frente ao
prédio do Banco do Brasil.
A senhora estava com o
Papa na televisão exigindo
que a polícia fosse chama-
da para prender os diretores

que estavam no ato.
A SENHORA ACHA CORRE-

TO DESCUMPRIR AS DECISÕES
DAS ASSEMBLÉIAS E AINDA
TENTAR INCRIMINAR OS DIRE-
TORES DA SUA PRÓPRIA DIRE-
TORIA?

No mesmo d ia quando os
d i r e t o r e s  e  a  c o m i s s ã o  d e
servidores chegaram para co-
brar  o índ ice de reajuste,  a
PM e a guarda munic ipal ,  a
ped ido  da senhora ,  imped i -
ram a entrada dos diretores e
d a  c o m i s s ã o  e l e i t a  p a r a
acompanhar o sindicato.

O QUE FOI NEGOCIADO DE
TÃO SECRETO QUE OS RE-
PRESENTANTES DA CATEGO-
RIA NÃO PODIAM SEQUER EN-
TRAR NA SALA?

Dia 07 de março a senhora
chamou uma assembléia para
aprovar o novo desconto (previ-
dência), conforme quer o Prefei-
to. Os servidores presentes fica-
ram indignados e se manifesta-
ram contra qualquer novo des-
conto. A senhora abandonou a
assembléia e foi a polícia abrir
outro inquérito contra os direto-
res do sindicato, confirmando
tudo no dia seguinte através do
jornal A Tribuna.

POR QUE A SENHORA ESTA
TÃO EMPENHADA EM AJU-
DAR O PREFEITO A IMPOR
DESCONTOS NOS NOSSOS
SALÁRIOS E,  EM CAUSAR
MAIS PROBLEMAS PARA A DI-
RETORIA E MAIS DESGASTE
PARA O SINDSERV?

A SENHORA QUER FECHAR
O NOSSO SINDICATO?


